Inserir levantamentos



Quando levanta dinheiro da sua conta bancária, seja porque razão for, está a transferir dinheiro
      da sua conta bancária para qualquer outra localização. No GnuCash, esta outra localização
      é controlada como uma conta. Quanto mais contas detalhadas criar e usar para os seus gastos,
      mais informação obtém sobre a maneira como gasta o seu dinheiro.
    
Os levantamentos assumem várias formas. Os levantamentos ATM são uma das transacções mais
      comuns. Passar cheques é outra forma de levantar dinheiro para pagar despesas, fazer compras
      ou doar para caridade. Dependendo do seu banco, pode também ter taxas de serviço, em que o
      próprio banco levanta dinheiro da sua conta. Transferências de dinheiro para outra conta
      também são levantamentos. Vamos ver cada um destes tipos de levantamento e como registá-los
      no GnuCash.
    
Levantamentos ATM/Balcão



Os levantamentos de dinheiro são geridos como uma transferência de uma conta bancária para uma
        conta de dinheiro. O GnuCash oferece contas especiais de tipo Dinheiro
        para controlar as suas despesas em dinheiro, pelo que deve configurar pelo menos uma conta
        deste tipo para registar os levantamentos no multibanco ou ao balcão do banco.
      
As contas Dinheiro podem ser usadas para diferentes níveis de detalhe. Num nível básico,
        limitamo-nos a transferir dinheiro da conta bancária para a conta Dinheiro. Isto diz-lhe
        que tirou dinheiro do banco num determinado dia, mas não lhe diz para onde esse dinheiro
        foi. Com um bocadinho mais de esforço, pode usar a conta de dinheiro para também controlar
        as suas compras em dinheiro, para que possa ver para onde foi o seu dinheiro. Registe estas
        despesas como transferências da conta Dinheiro para contas de despesa.
      
Algumas pessoas registam todas as despesas em dinheiro, mas isto exige muito trabalho. Uma forma
        simples é registar as suas compras que tenham recibos, mas depois terá de ajustar o saldo
        àquilo que tem na carteira.
      
É sempre boa ideia configurar uma conta Dinheiro para controlar os seus levantamentos. Depois, se
        decidir controlar para onde vai o seu dinheiro, pode inserir transacções para o dinheiro
        gasto. A escolha do nível de detalhe é sua.
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Alterar a aparência da factura



O estilo predefinido da factura, como mostrado na “Imprimir”, é
      bastante árido. Este estilo deixa a parte superior do formulário em branco, para que possa
      imprimir em papel timbrado da empresa. Há algumas coisas que se podem fazer para alterar a
      aparência da factura.
    
Utilize
      Ficheiro → Propriedades
      para inserir as informações da empresa no separador Negócios nas
      Opções do livro. Alguma dessa informação será imprimida no lado
      direito dos documentos.
    
Para adicionar um fundo, um cabeçalho ou logótipo, modifique as folhas de estilo dos documentos.
      Vá a
      Editar → Folhas de estilo
      e seleccione Nova na janela Seleccionar folha de estilo
      HTML que surge. Verá algo como isto:
    
Figura 13.10. Janela Nova folha de estilo
[image: Janela Nova folha de estilo]



Dê um Nome à nova folha de estilo (por exemplo Factura
      personalizada) e seleccione o modelo
      Elegante. Ao clicar em Aceitar, verá a janela
      Propriedades da folha de estilo HTML . Esta janela mostra-lhe cinco
      separadores ao cimo: Cores, Letras,
      Geral, Imagens, e Tabelas. Em
      Cores pode alterar as cores de vários artigos da factura. Em
      Letras pode definir o tipo e tamanho da letra do documento. Em
      Geral pode definir a informação do Preparador e de
      Preparado para e Activar ligações. Em
      Imagens pode importar gráficos para a folha de estilo. O separador
      Tabelas permite ajustar o espaçamento em torno das tabelas que compõem
      a factura.
    
Para incluir um logótipo da empresa, cabeçalho e imagem de fundo, use o seu programa de gráficos
      favorito, tal como o Gimp ou o OpenOffice
      Draw para gravar as imagens em formato GIF ou
      PNG. Em seguida, importe-as para a folha de estilo usando o separador
      Imagens descrito acima.
    
Abaixo está um exemplo que importa um logótipo para a factura.
    
Figura 13.11. Exemplo de folha de estilo personalizada
[image: Exemplo de folha de estilo personalizada]A janela de folhas de estilo HTML com um exemplo de logótipo.
            





Nota
As imagens são colocadas na factura como se segue. O Mosaico de fundo é
        espalhado para se tornar a imagem de fundo, o Cabeçalho fica por cima
        do texto da factura, e o Logótipo é colocado no canto superior
        esquerdo da factura, à esquerda do cabeçalho. Terá provavelmente de tentar alguns
        tamanhos de imagem até obter as ideais para imprimir bem. Eid algumas sugestões de
        dimensionamento, o logótipo deve ter 1 cm quadrado (~0,5 polegadas) e o cabeçalho deve ter
        15 cm (~6 polegadas) de largura e 1 cm (~0,5 polegadas) de altura.
      

Com a folha de estilos configurada, ao imprimir a factura, selecciona a folha de estilos a utilizar
      no menu Opções. Abaixo está a factura resultante após a aplicação do
      estilo demonstrado acima.
    
Figura 13.12. Exemplo de folha de estilo HTML personalizada
[image: Exemplo de folha de estilo HTML personalizada]A factura resultante da adição de um logótipo à folha de estilo.
            






Protocolo



O GnuCash não tem um sistema integrado de folhas de pagamento. Mesmo podendo acompanhar as despesas
      com a folha de salário no GnuCash há necessidade de desenvolver um protocolo de folha de
      salários e realizar os cálculos fora do GnuCash numa folha de cálculo, por exemplo. Nesta
      secção, é apresentado um protocolo deste tipo. Pode utilizar o exemplo como modelo.
    
Passo 1: lista de deduções



O primeiro passo para o protocolo da folha de pagamento é criar uma lista de todos os impostos e
        deduções possíveis para cada empregado. Cada entrada deve incluir definições e
        fórmulas de cálculo para cada valor. Uma vez estabelecido o protocolo, este só precisa de
        ser alterado quando as leis sobre salários ou impostos forem alteradas.
      
No cenário proposto, tal lista seria assim:
      
	E_SALÁRIO_BRUTO - salário bruto do empregado
          

	E_IMP1 - Contribuição do empregado para IMP1 (x% de E_SALÁRIO_BRUTO)
          

	E_IMP2 - Contribuição do empregado para IMP2 (x% de E_SALÁRIO_BRUTO)
          

	C_IMP1 - Contribuição da companhia para IMP1 (x% de E_SALÁRIO_BRUTO)
          

	C_IMP2 - Contribuição da companhia para IMP2 (x% de E_SALÁRIO_BRUTO)
          



Nota
O salário líquido do empregado (E_SALÁRIO_LÍQUIDO) é definido como E_SALÁRIO_BRUTO - E_IMP1 -
          E_IMP2 e não precisa de constar nesta lista por ser composto por itens que já lá
          existem.
        

Coloque as fórmulas reais para o cálculo de cada dedução nesta lista. Por vezes, estas fórmulas
        são bastante complexas, por vezes dizem simplesmente "procurar na tabela XYZ dos códigos
        fiscais".
      
Note que pode calcular alguns valores interessantes utilizando as definições acima. Um desses
        valores é o custo total para a empresa: E_SALÁRIO_BRUTO + C_IMP1 + C_IMP2.
      

Passo 2: criar o mapa de transacções



Quando regista a folha de pagamentos no GnuCash, faça-o como uma única transacção com parcelas.
        Esta transacção fraccionada povoa as contas de despesas e passivo apropriadas. Se precisar
        de consultar a folha de pagamentos mais tarde, basta abrir a transacção com parcelas.
      
Com a lista de deduções acima, pode ser gerado um mapa de transacções com parcelas por
        empregado. Cada um dos itens da lista são mapeados para uma conta do GnuCash.
      
Tabela 15.1. Mapa de transacções
	
                  Conta
                	
                  Acréscimo
                	
                  Decréscimo
                
	
                  Activos:Conta à ordem
                	 	
                  E_SALÁRIO_LÍQUIDO
                
	
                  Despesas:Salários
                	
                  E_SALÁRIO_BRUTO
                	 
	
                  Passivo:Imposto1
                	 	
                  E_IMP1
                
	
                  Passivo:Imposto2
                	 	
                  E_IMP2
                
	
                  Despesas:Imposto1
                	
                  C_IMP1
                	 
	
                  Passivo:Imposto1
                	 	
                  C_IMP1
                
	
                  Despesas:Imposto2
                	
                  C_IMP2
                	 
	
                  Passivo:Imposto2
                	 	
                  C_IMP2
                




      
Note-se que os componentes C_IMP1 e C_IMP2 têm entradas tanto no passivo como na despesa. A
        componente da companhia em cada imposto é gasta no momento da folha de salários, mas
        permanece no passivo até que os impostos sejam devidos.
      

Passo 3: pagar ao empregado



Vá à conta a partir da qual o empregado será pago, por exemplo, Activos:Conta à
        ordem. Abra uma transacção com parcelas e insira os valores reais, utilizando o
        mapa de transacções acima como guia. Repita isto para todos os funcionários.
      
Dica
Este processo manual é aborrecido, especialmente se tiver um grande número de empregados.
        
Uma ferramenta do GnuCash que certamente quer utilizar ao entrar na folha de salários dos empregados
          é uma transacção duplicada (utilizar Duplicar na barra
          de ferramentas). Isto poupa o trabalho de ter de inserir todas as parcelas da
          transacção para cada empregado. Ainda precisa de alterar as quantias em dinheiro para
          corresponderem aos valores reais dos salários de cada empregado, mas não terá de
          construir a divisão para cada empregado.
        
Se as transacções da folha de salários não mudarem significativamente a cada período de
          pagamento, também pode utilizar a duplicação para a mais recente transacção de folha
          de salários para cada empregado e para o período de pagamento actual. Se o fizer a toda
          a hora, consulte as transacções agendadas e poupe ainda mais tempo!
        


Passo 4: pagar ao Estado



A última coisa a fazer é pagar os impostos ao Estado. As contas de passivo têm vindo a recolher
        os impostos de várias agências governamentais e, periodicamente, é necessário enviar um
        pagamento ao estado. Para o fazer, basta inserir uma transacção de duas contas, por
        exemplo, na conta à ordem para pagar a dívida fiscal. A transacção é entre a conta à
        ordem e a conta do passivo, nenhuma conta de despesas é envolvida. As contas de despesas
        são debitadas no momento em que a obrigação fiscal é registada.
      


Como fazer - vender uma casa ou um carro



Quando registar a venda da sua casa no GnuCash tem várias opções. Aqui vamos discutir duas delas,
      uma em que só registou o montante de compra e agora só regista o montante de venda. A outra,
      em que seguiu as subidas e descidas do mercado e registou vários ganhos não realizados ao
      longo do tempo.
    

Transacção simples



Desta maneira, só regista o valor de venda propriamente dito.
      
Vamos trabalhar dois exemplos de venda de uma casa, uma com lucro e outra com prejuízo. Se preferir
        vender antes um carro, substitua as contas apropriadas.
      

-Activos
  -Activos fixos
    -Casa
  -Activos actuais
    -Conta poupança
-Receita
  -Ganho de capital a longo prazo
    -Casa

      
	Comprou uma casa por 300.000€; há anos atrás e agora conseguiu vendê-la por 600.000€;. Como
            é que regista isto?
          
Para registar isto precisa de aumentar a sua conta bancária em 600.000€; e diminuir outra conta
            qualquer nesse mesmo valor. A conta Casa só contém 300.000€;,
            que é aquilo porque a comprou, portanto vai mover este montante para a conta bancária.
            Mas ainda lhe faltam 300.000€;. Este montante, vai buscá-lo à conta
            Receita:Ganhos de capital a longo prazo:Casa. A transacção com
            parcelas a inserir na Activos:Activos actuais:Conta poupança deve
            ser parecida com isto:
          
Tabela 7.3. Venda de um activo (casa) com lucro
	
                      Conta
                    	
                      Aumento
                    	
                      Diminuição
                    
	
                      Activos:Activos actuais:Conta poupança
                    	
                      600.000€;
                    	 
	
                      Activos:Activos fixos:Casa
                    	 	
                      300.000€;
                    
	
                      Receita:Ganhos de capital a longo prazo:Casa
                    	 	
                      300.000€;
                    




          

	Comprou uma casa por 300.000€; Há anos atrás, mas devido à criação do novo aeroporto, só a
            conseguiu vender por 230.000€;. Como é que regista isto?
          
Para registar isto precisa de aumentar a sua conta bancária em 230.000€; e diminuir outra conta
            qualquer nesse mesmo valor. A conta Casa contém 300.000€;, que
            é mais do que aquilo porque a vendeu, portanto vamos mover este montante para a conta
            bancária. Após este movimento, tem 70.000€; restantes na sua conta
            Casa, que têm de ser removidos. Mova-os para a conta
            Receita:Ganhos de capital a longo prazo:Casa, o que indicará um
            prejuízo. A transacção a inserir na conta Activos:Activos
            fixos:Casa será parecida com isto:
          
Tabela 7.4. Venda de um activo (casa) com prejuízo
	
                      Conta
                    	
                      Aumento
                    	
                      Diminuição
                    
	
                      Activos:Activos fixos:Casa
                    	 	
                      300.000€;
                    
	
                      Activos:Activos actuais:Conta poupança
                    	
                      230.000€;
                    	 
	
                      Receita:Ganhos de capital a longo prazo:Casa
                    	
                      70.000€;
                    	 




          




Uma transacção mais complexa



Neste exemplo, vamos abordar alguns princípios contabilísticos algo mais complexos. Para mais
        detalhes sobre este assunto, por favor veja Capítulo 9, Ganhos de capital
      
Aqui só veremos o caso em estimou precisamente o valor actual da sua casa. Para outros casos,
        (sobre e subestimada), por favor veja Capítulo 9, Ganhos de capital.
      

-Activos
    -Activos fixos
        -Casa
            -Custo
            -Ganhos não realizados
    -Activos actuais
        -Conta poupança
-Receita
    -Ganhos realizados
        -Casa
    -Ganhos não realizados
        -Casa

      
Comprou uma casa por 300.000€; há anos e manteve sempre um olho no mercado, actualizando os seus
        registos com o valor actual estimado da sua casa. À data em que a quiser vender, determina
        que o valor actual de mercado é 600.000€;.
      
A diferença entre os 600.000€; (valor de mercado estimado) e os 300.000€; (valor de compra) é
        o valor de Ganhos não realizados. Logo, tem um valor de 300.000€; na sua conta
        Activos:Activos fixos:Casa:Ganhos não realizados
      
Como é que regista esta transacção de venda?
      
Para registar isto tem de aumentar a sua conta bancária em 600.000€; e diminuir outra conta
        qualquer no mesmo valor. Primeiro tem de transformar os ganhos não realizados em ganhos
        realizados na sua conta Receitas. Por fim, tem de transferir os
        montantes totais das sub-contas de Activos:Activos fixos:Casa.
      
A transacção a inserir na sua conta Receitas:Ganhos realizados:Casa deve
        parecer-se com isto:
      
Tabela 7.5. Venda de um activo (casa) com lucro
	
                  Conta
                	
                  Aumento
                	
                  Diminuição
                
	
                  Receitas:Ganhos realizados:Casa
                	
                  300.000€;
                	 
	
                  Receita:Ganhos não realizados:Casa
                	 	
                  300.000€;
                




      
A transacção a inserir na sua conta Activos:Activos actuais:Conta poupança
        deve parecer-se com isto:
      
Tabela 7.6. Venda de um activo (casa) com lucro 2
	
                  Conta
                	
                  Aumento
                	
                  Diminuição
                
	
                  Activos:Activos actuais:Conta poupança
                	
                  600.000€;
                	 
	
                  Activos:Activos fixos:Casa:Custo
                	 	
                  300.000€;
                
	
                  Activos:Activos fixos:Casa:Ganhos não realizados
                	 	
                  300.000€;
                




      
Após registar estas transacções, verá que o seu activo Casa tem um valor 0, a sua conta
        poupança aumentou em 600.000€; e que a conta Receitas: Ganhos
        realizados aumentou em 300.000€;.
      


Outros activos descritos



Activos actuais



Activos actuais são as actividades cuja vida normal esperada seria de um ano ou menos. Tais
        actividades poderiam ser o acompanhamento de despesas reembolsáveis, adiantamentos de
        viagem, empréstimos a curto prazo a um amigo ou familiar, despesas pré-pagas,
        amortização anual do prémio do seguro, etc. A entidade individual poderia ter muitos
        outros tipos de actividades de curto prazo que reflectissem o que está a fazer. Estes tipos
        de bens são explicados individualmente abaixo.
      

Activos fixos (de longo prazo)



Os activos fixos (de longo prazo) são aquelas actividades cuja vida normal esperada excede um ou
        mais anos. Este agrupamento abrange tanto os activos corpóreos como incorpóreos. Exemplos
        de activos corpóreos são terrenos, edifícios e veículos (carros, camiões, equipamento
        de construção, prensas de fábrica, etc.) Os activos incorpóreos incluem coisas tais como
        patentes, direitos de autor, boa vontade, etc. Porque a vida de alguns destes activos mostra
        desgaste e deterioração do valor ao longo do tempo, empresas e indivíduos podem permitir
        essa diminuição de valor através de cálculos de depreciação de tais activos. Por
        exemplo, os terrenos normalmente não se depreciam, mas os edifícios sim, tal como o
        equipamento e os veículos. Este tipo de activos são explicados individualmente a seguir.
      


Transacções agendadas



As transacções agendadas são criadas para ajudara a inserir operações monetárias repetitivas,
      como subscrições, seguros ou impostos. Usando transacções agendadas, só tem de inserir a
      transacção uma vez, definir alguns parâmetros, como data inicial e frequência, fazer uma
      breve descrição e depois o GnuCash avisa quando uma transacção agendada estiver pronta para
      ser criada e cria-a por si.
    
Neste Como fazer, vamos exemplificar com uma subscrição na Internet com o valor de 20€;, paga a
      29 de cada mês.
    
No GnuCash, há duas maneiras de criar transacções agendadas, a
      partir do diário ou no Editor de transacções
      agendadas.
    
Criar a partir do diário



Insira a primeira ocorrência da transacção a agendar no diário. No campo
        Transferência desta transacção, digite
        Despesas:Internet como mostrado na imagem seguinte.
      
Figura 4.12. Primeiro passo para criar a transacção agendada a partir do diário
[image: Primeiro passo para criar a transacção agendada a partir do diário]



Nota
Uma vez que não criámos previamente a conta Despesas:Internet, o GnuCash
          pergunta-nos se a queremos criar.
        

De seguida, clique com o botão direito do rato e seleccione Agendar...
      
Figura 4.13. Segundo passo para criar a transacção agendada a partir do diário
[image: Segundo passo para criar a transacção agendada a partir do diário]



Surge uma janela parecida com esta:
      
Figura 4.14. Terceiro passo para criar a transacção agendada a partir do diário
[image: Terceiro passo para criar a transacção agendada a partir do diário]



Vamos preencher os valores, sabemos que a subscrição é paga a 29 de cada mês, sendo a próxima
        para o mês que vem (uma vez que inserimos a deste mês manualmente) :
      
Figura 4.15. Dados preenchidos numa transacção agendada
[image: Dados preenchidos numa transacção agendada]



Clique em Aceitar e a transacção será agendada. O GnuCash memorizou esta
        transacção e a 29 do mês que vem abre uma janela perguntando-lhe se a deve criar (veja
        mais abaixo uma imagem desta janela).
      

Criar no Editor de transacções agendadas



A outra maneira de inserir transacções agendadas é a partir do Editor de transacções
        agendadas, que pode ser mais rápida se tivermos várias transacções a criar de
        uma só vez.
      
Na janela principal de contas, seleccione
        Acções → Transacções agendadas → Editor de transacções agendadas
        na barra de menus. Abre-se um novo separador Transacções
        agendadas na janela actual do GnuCash, como mostrado abaixo:
      
Figura 4.16. Separador Transacções agendadas vazio
[image: Separador Transacções agendadas vazio]



Este separador contém uma lista, aqui vazia, de todas as transacções agendadas. Vamos criar uma
        nova, clicando em Nova na barra de ferramentas.
        Abre-se uma janela como a seguinte:
      
Figura 4.17. Separador Visão geral da janela Editar transacção
          agendada
[image: Separador Visão geral da janela Editar transacção agendada]



Primeiro, vamos inserir um nome para esta nova transacção, ao cimo da janela.
      
Nota
Este nome só identifica a transacção na janela Editar transacção agendada,
          nunca aparece no diário.
        

No painel Opções da Visão geral tem quatro opções:
      
	Activar
	Define o estado da transacção agendada.
            

	Criar automaticamente
	Se marcada, insere esta transacção no diário sem lhe perguntar primeiro (veja abaixo). Se
              necessário, pode ser avisado quando a transacção for inserida, marcando a caixa
              Notificar-me quando criada.
            

	Criar antecipadamente
	Define com quantos dias de antecedência a transacção será criada.
            

	Lembrar antecipadamente
	Define com quantos dias de antecedência o lembrete é mostrado. Pode ser usado para, por exemplo,
              quando tem de pagar algo por cheque. Um lembrete antecipado permite-lhe enviar o
              cheque sem exceder o prazo.
            



O painel Ocorrências permite-lhe dizer ao GnuCash que esta transacção agendada
        não dura para sempre. Por exemplo, se está a pagar um empréstimo, pode inserir a data de
        fim do empréstimo ou o número de ocorrências restantes.
      
Seleccione agora o separador Frequência na janela Editar
        transacção agendada. Aqui pode definir as opções temporais da transacção.
      
Figura 4.18. Separador Frequência da janela Editar transacção
          agendada
[image: Separador Frequência da janela Editar transacção agendada]



	Frequência
	Define a frequência básica da transacção, com opções para Uma vez,
              Diariamente, Semanalmente,
              Quinzenalmente e Mensalmente. Neste exemplo,
              está definida como Mensalmente.
            
Nota
É possível definir uma transacção de forma a que ocorra noutros intervalos
                diferentes daqueles que constam na lista
                Frequência, alterando a definição no controlo
                Cada (veja abaixo).
              


	Data inicial
	Define quando começa a transacção. No exemplo, estaria definida para o dia 29 do mês que vem.
            

	Cada
	Esta opção permite-lhe agendar transacções em múltiplos do valor no campo
              Frequência. Por exemplo, para criar uma transacção que ocorre
              a cada três semanas, defina Frequência para
              Semanalmente e Cada para
              3.
            

	A e excepto aos fins de semana
	Define o dia do mês em que a transacção está agendada e controla o que o GnuCash faz quando o dia
              ocorrer a um fim de semana.
            



Nota
Sabemos que a subscrição é paga a 29 de cada mês, portanto a Data inicial
          será 29 de Janeiro de 2016 (assumindo que Janeiro é o mês seguinte), a
          Frequência será Mensalmente, será paga
          mensalmente a 29 de cada mês. Dado que no nosso exemplo, a subscrição na Internet é
          paga automaticamente da conta, não há necessidade de a criar antecipadamente, nem de
          indicar uma data final.
        

Quando os elementos neste separador estiverem preenchidos, o GnuCash realça os calendários abaixo
        para indicar quando é que vão ocorrer as futuras transacções.
      
Finalmente, seleccione o separador Transacção modelo e insira a sua
        transacção na parte inferior, tal como faria no diário de conta, com a única diferença
        de não ter data.
      
Deverá agora ter uma janela como esta:
      
Figura 4.19. Separador Transacção modelo da janela Editar transacção
          agendada
[image: Separador Transacção modelo da janela Editar transacção agendada]



Lembre-se de clicar no ícone Registar, para validar e inserir a
        transacção.
      
Clique em Aceitar, e voltará ao separador Transacções
        agendadas, que agora mostra um item na lista Transacções:
      
Figura 4.20. Transacção agendada inserida
[image: Transacção agendada inserida]



Dica
Se clicar nos calendários, abre-se um balão, que segue o rato e mostra o que está planeado para
          cada dia. Para fazer desaparecer o balão, clique novamente no calendário.
        

Agora já pode fechar o separador Transacções agendadas e
        gravar o seu trabalho.
      
Nota
O que vê abaixo é só uma ilustração e não deve ser inserido na base de dados do GnuCash nesta
          altura. Para este exemplo, o diálogo abaixo surge quando a transacção agendada for
          executada.
        

A partir de agora, quando o GnuCash iniciar e uma transacção estiver agendada ou precisar de ser
        inserida, poderá ver uma janela Desde a última execução...,
        sumarizando as operações com transacções agendadas (Lembrete,
        A criar etc.. Pode encontrar uma melhor descrição de cada opção no
        manual do GnuCash):
      
Figura 4.21. Janela de lembretes de transacções agendadas
[image: Janela de lembretes de transacções agendadas]



Pode clicar na coluna Estado para alterar o estado da transacção agendada, se
        necessário. Depois clique em Aceitar para fechar a janela
        Desde a última execução... e aplicar as operações pendentes.
        Seleccione Cancelar para saltar a introdução das operações
        pendentes no diário.
      
Se o campo Estado foi definido como A criar, se reparar no
        diário da sua conta à ordem, verá que a transacção já foi criada.
      
Dica
Se activar a opção Rever transacções criadas ao fundo à direita na janela
          Desde a última execução..., o GnuCash abre, após clicar em
          Aceitar, o diário de cada conta onde as transacções agendadas
          foram inseridas automaticamente.
        

Nota
Se inseriu a transacção para 29 de Janeiro nesta fase, por favor reverta para
          a última gravação do ficheiro do GnuCash, seleccionando
          Ficheiro → Abrir
          e escolhendo a gravação anterior do ficheiro gcashdata_3 do GnuCash.
        



Addendum



To use this License in a document you have written, include a copy of the License in the document
      and put the following copyright and license notices just after the title page:
    
Copyright YEAR YOUR NAME.
      
Permission is granted to copy, distribute and/or modify this document under the terms of the GNU
        Free Documentation License, Version 1.1 or any later version published by the Free Software
        Foundation; with the Invariant Sections being LIST
        THEIR TITLES, with the Front-Cover Texts being LIST,
        and with the Back-Cover Texts being LIST. A copy of
        the license is included in the section entitled “GNU Free Documentation
        License”.
      


If you have no Invariant Sections, write “with no
      Invariant Sections” instead of saying which ones are invariant. If you have no
      Front-Cover Texts, write “no Front-Cover
      Texts” instead of “Front-Cover Texts being LIST”; likewise for
      Back-Cover Texts.
    
If your document contains nontrivial examples of program code, we recommend releasing these examples
      in parallel under your choice of free software license, such as the GNU
      General Public License, to permit their use in free software.
    

Migrar dados do GnuCash



Por vezes poderá precisar de mover os seus dados financeiros e definições do GnuCash para outra
      máquina. Casos típicos serão a compra de um novo computador ou a utilização das mesmas
      definições em dois sistemas operativos diferentes.
    
Migrar dados financeiros



Migrar os seus dados financeiros do GnuCash tão simples como copiar o ficheiro
        .gnucash com um gestor de ficheiros, se souber onde eles estão.Se não
        se lembrar onde os guardou mas os consegue abrir no GnuCash, grave-os no local desejado com o
        GnuCash.
      
Todos os outros ficheiros na pasta são ou salvaguardas ou ficheiros de registo. Não faz mal se
        também os copiar, mas também não tem utilidade.
      

Migrar as preferências



As preferências são armazenadas em três locais diferentes: um para as preferências do GnuCash, um
        para os relatórios e um para as definições dos bancos. As preferências são geridas pelo
        gsettings, os relatórios são geridos pelo GnuCash e a banca em
        linha é gerida pelo aqbanking. Se não usa a banca em linha,
        não terá esta pasta na sua máquina.
      
Onde as preferências do GnuCash estão armazenadas varia, dependendo do seu sistema operativo (veja
        Tabela 2.1, “Localização das definições da aplicação”, Tabela 2.2, “Localização dos relatórios gravados”, e
        Tabela 2.3, “Localização da definições do Online Banking”). Para fazer uma salvaguarda da instalação completa, tem de
        incluir estas preferências todas.
      
Tabela 2.1. Localização das definições da aplicação
	
                SO
              	
                Pasta
              
	
                Unix
              	
                As preferências do GnuCash estão armazenadas no dconf.
                Pode usar o comando dconf dump /org/gnucash/ na máquna antiga e
                dconf load /org/gnucash/ na máquina nova para migrar as suas
                preferências.
              
	
                macOS
              	
                ~/Library/Preferences/gnucash.plist
              
	
                Windows
              	
                As preferências estão armazenadas no registo do Windows
                HKEY_CURRENT_USER/software/GSettings
              



Tabela 2.2. Localização dos relatórios gravados
	
                SO
              	
                Pasta
              
	
                Unix
              	
                ~/.gnucash
              
	
                macOS
              	
                ~/Library/Application Support/gnucash
              
	
                Windows
              	
                Documents and Settings/Username/.gnucash or
                Users/Username/.gnucash
              



Tabela 2.3. Localização da definições do Online Banking
	
                SO
              	
                Pasta
              
	
                Unix
              	
                ~/.aqbanking
              
	
                macOS
              	
                ~/.aqbanking
              
	
                Windows
              	
                Documents and Settings/Username/.aqbanking
              



Nota
Em Unix e macOS, estas pastas habitualmente não são mostradas nos gestores de ficheiros. Tem de
          optar por mostrar ficheiros e pastas ocultos para as poder ver.
        

Dica
Em Unix e macOS, o símbolo ~ significa a pasta
          home.
        



Capítulo 11. Funcionalidades para micro-empresas



Introdução às funcionalidades para micro-empresas



As necessidades contabilísticas de uma empresa são bastante diferentes das de um indivíduo. As
      empresas têm clientes que devem dinheiro, vendedores a quem devem dinheiro, salários de
      empregados, impostos mais complexos, etc. O GnuCash oferece características orientadas para as
      empresas que facilitam estas necessidades.
    
As contas a receber (A/R) são utilizadas pelas empresas para registar vendas
      que não são imediatamente pagas. Isto é representado no balanço como um activo, porque a
      expectativa é de que receba o pagamento em breve.
    
Contas a pagar (A/P) registam as facturas que as empresas receberam, mas não
      podem pagar até mais tarde. Isto é representado no balanço como um passivo, porque terá de
      pagar por elas.
    
As contas A/R e A/P são utilizadas principalmente quando se tem muitas contas e recibos a fluir e e
      não quer perdê-los de vista só porque não se pagam ou não são pagos de imediato. Para a
      maioria dos utilizadores domésticos, as A/R e A/P são demasiado complicadas para valerem a
      pena.
    


Juntar as peças



No capítulo Capítulo 4, Transacções, inseriu algumas transacções na sua conta à
      ordem. Neste capítulo, vamos acrescentar mais algumas e depois reconciliá-las.
    
Saldos iniciais



Então, vamos começar por abrir o ficheiro que gravou no último capítulo
        (gcashdata_4). A sua árvore de contas deve parecer-se com esta:
      
Figura 5.1. A árvore de contas
[image: A árvore de contas]Esta imagem mostra a árvore de contas.
              






Adicione algumas transacções



	Abra o diário da Conta à ordem. No último capítulo, inseriu algumas
            transacções de recebimento do ordenado como depósitos na conta à ordem. Agora vamos
            inserir outro tipo de depósito - uma transferência da conta de poupanças para a conta
            à ordem. Numa linha em branco, insira uma transacção para transferir 500€; da
            Conta poupança para a Conta à ordem (neste
            caso, a última data de transacção foi a 30 de Janeiro de 2016, mas esta
            transferência ocorreu a 6 de Janeiro de 2016). A sua conta de transferência é
            Conta poupança, uma vez que está no diário da Conta à
            ordem. A Conta à ordem deve estar parecida com isto:
          
Figura 5.2. O diário da conta à ordem
[image: O diário da conta à ordem]Esta imagem mostra o diário da conta à ordem.
                  






	Agora vamos passar alguns cheques sobre esta conta. Primeiro passe um cheque a Hipermercado da
            avenida, no valor de 75€; com data de 5 de Janeiro. A sua conta de transferência é
            Comida, dado que todo este dinheiro serviu para comprar mercearias.
            A seguir, passe outro cheque, desta vez a Drogaria ABC, no valor de 100€; com data de
            6 de Janeiro. Divida este montante entre as contas Higiene (50€;)
            e Ferramentas (50€;). Precisará de criar estas duas contas de
            Despesa. A sua conta deverá agora parecer-se com a figura abaixo:
          
Figura 5.3. O diário da conta à ordem após registar mais alguns cheques
[image: O diário da conta à ordem após registar mais alguns cheques]Esta imagem mostra o diário da conta à ordem após registar mais alguns cheques.
                  






	Suponha que agora precisa de levantar dinheiro e não tem uma conta Dinheiro configurada na sua
            àrvore de contas. Terá de criar uma. Crie a conta Dinheiro como
            conta de topo de tipo Activo. A partir do diário da
            Conta à ordem, insira um levantamento ATM para transferir 100€;
            para a conta Dinheiro a 25 de Janeiro.
          
Figura 5.4. O diário da conta à ordem após registar um levantamento ATM
[image: O diário da conta à ordem após registar um levantamento ATM]Esta imagem mostra o diário da conta à ordem após registar um levantamento ATM.
                  









Saldos iniciais



Agora estamos prontos para reconciliar a Conta à ordem, usando este simples
        extracto bancário:
      
Figura 5.5. Exemplo de um extracto bancário
[image: Exemplo de um extracto bancário]Esta imagem mostra um exemplo de extracto bancário.
              





	Seleccione
            Acções → Reconciliar
            no menu e preencha o saldo final como 1.415,79€;. Clique em
            Aceitar para começar a reconciliar a conta. Marque as entradas
            tal como aparecem no exemplo de extracto. Quando as tiver marcado todas, a janela de
            reconciliação deverá parecer-se com esta:
          
Figura 5.6. A janela de reconciliação
[image: A janela de reconciliação]Esta imagem mostra a janela de reconciliação com uma diferença de 5€;.
                  





Repare que há uma diferença de 5€; entre o saldo reconciliado e o seu saldo final. Se olhar para
            o extracto bancário, verá que há uma taxa de serviço no valor de 5€; que não foi
            adicionada à sua Conta à ordem.
          

	Clique no diário da Conta à ordem e adicione os 5€; da taxa de serviço.
            Numa linha em branco do diário, insira uma transacção para transferir 5€; da
            Conta à ordem para uma conta Taxas de
            serviço (terá de criar esta conta como tipo Despesas).
            Use a data impressa no extracto. Deverá ter a Conta à ordem
            semelhante a esta figura:
          
Figura 5.7. O diário da conta à ordem com a taxa de serviço adicionada
[image: O diário da conta à ordem com a taxa de serviço adicionada]Esta imagem mostra o diário da conta à ordem com a taxa de serviço adicionada.
                  






	Volte à janela Reconciliar e verá a taxa de serviço agora já sob Fundos
            saídos. Marque-a como reconciliada e note que a diferença é agora 0,0.
            Clique em Terminar na barra de ferramentas
            para completar a reconciliação. A coluna R no diário da
            Conta à ordem deve mostrar agora r para cada
            transacção que acabou de reconciliar. Observe também a linha de estado, que agora
            indica Reconciliado: 1451.79€;
          
Figura 5.8. O diário da conta à ordem reconciliada
[image: O diário da conta à ordem reconciliada]Esta imagem mostra o diário da conta à ordem reconciliada.
                  









Gravar o ficheiro



Grave o ficheiro com o nome gcashdata_5. Volte ao separador
        Contas. A sua árvore está a crescer consistentemente e deve agora ser
        parecida com esta:
      
Figura 5.9. A árvore de contas
[image: A árvore de contas]A árvore de contas.
              






Relatórios



Tal como fizémos no capítulo anterior, vamos ver o Fluxo de caixa e um
        relatório de transacções.
      
	Primeiro vamos ver o fluxo de caixa do mês de Janeiro.
          
Seleccione este relatório em
            Relatórios → Receita & Despesa → Fluxo de caixa
            .
          
Figura 5.10. Fluxo de caixa para o mês de Janeiro de 2016
[image: Fluxo de caixa para o mês de Janeiro de 2016]Esta imagem mostra o fluxo de caixa para o mês de Janeiro de 2016 após o capítulo
                    Capítulo 5, Livro de cheques.
                  






	Vamos agora ver o relatório de transacções correspondente para as contas de activos.
          
Seleccione o relatório em
            Relatórios → Relatório de transacções
            .
          
Figura 5.11. Relatório de transacções para as contas de activos durante o mês de Janeiro de 2016
[image: Relatório de transacções para as contas de activos durante o mês de Janeiro de 2016]Esta imagem mostra o relatório de transacções para as contas de activos durante o mês de Janeiro
                    de 2016.
                  






	Agora, altere o relatório para mostrar só as contas de Despesas.
          
Figura 5.12. Relatório de transacções para as contas de despesa durante o mês de Janeiro de 2016
[image: Relatório de transacções para as contas de despesa durante o mês de Janeiro de 2016]Esta imagem mostra o relatório de transacções para as contas de despesa durante o mês de Janeiro
                    de 2016.
                  








Note que ainda não usou uma das contas listadas na sua árvore, a conta Cartão de
        crédito. Agora que já sabe controlar as suas contas Banco
        e Dinheiro com o GnuCash, vai querer começar a controlar o seu cartão
        de crédito também. O GnuCash oferece um tipo de conta especial para cartões de crédito,
        que é discutido no próximo capítulo.
      


Apêndice B. Formatos de ficheiros auxiliares



Estes são formatos de alguns ficheiros auxiliares usados pelo GnuCash.
  
Os formatos disponíveis destinam-se à impressão de cheques e não se encontram traduzidos. Se
    tiver interesse em colaborar na tradução, consulte
  
Caro leitor, lamentamos, ainda ninguém ofereceu uma tradução
  para as secções seguintes. Se quiser ajudar, siga as instruções na 
  Wiki do Gnucash: como traduzir o guia e/ou os ficheiros de ajuda do GnuCash.
  Questões podem ser discutidas na lista <gnucash-user@gnucash.org> o <gnucash-br@gnucash.org>.
  

Sobre os autores



A equipa de documentação do GnuCash é um grupo auto-designado de utilizadores e programadores do
      GnuCash que se voluntariou para escrever esta documentação em benefício de uma base de
      utilizadores mais ampla. Pessoas que estejam interessadas em juntar-se a este grupo são
      encorajadas a manifestar o seu interesse nas listas de correio do GnuCash (gnucash-users e
      gnucash-devel) para uma melhor orientação.
    
Os colaboradores da equipa até agora têm sido:
      Yawar Amin
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      J. Alex Aycinena
      ,
      Tom Bullock
      ,
      Carol Champagne
      ,
      Frank Ellenberger
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Como fazer - reconciliação com extractos de empréstimos



Reconciliar um extracto de empréstimo não é diferente da reconciliação com um extracto
      bancário ou de cartão de crédito.
    
Durante o período, deve ter registado todas as transacções relacionadas com o empréstimo e cada
      uma delas mexe na conta
      Passivo:Empréstimos:Crédito. Por exemplo,
      pagar um bocadinho do empréstimo diminui a sua Conta bancária, e
      aumenta as contas Empréstimo, Juros do empréstimo
      assim como talvez a conta Taxas administrativas do empréstimo.
    
Com o extracto do empréstimo na mão, abra a conta Empréstimo, inicie o
      assistente de reconciliação e marque todas as transacções que registou. Quando terminar, a
      diferença deve ser 0. Se não for, terá de percorrer a conta e compará-la com o extracto
      para achar a diferença. Quando tiver obtido 0 na diferença, tem a conta empréstimo
      reconciliada e pode fechar o assistente.
    
Para mais informação sobre reconciliação, por favor veja “Reconciliacção”
    

